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1 - Uma arte de vanguarda não se pode vincular a determinado país: ocorre em qualquer lugar, mediante 
a mobilização dos meios disponíveis, com a intenção de alterar ou contribuir para que se alterem as 
condições de passividade ou estagnação. 
Por isso a vanguarda assume uma posição revolucionária clara e estende sua manifestação a todos os 
campos da sensibilidade e da consciência do homem. 
2 - Quando ocorre uma manifestação da vanguarda, surge uma relação entre a realidade do artista e o 
ambiente em que vive: seu projeto se fundamenta na liberdade de ser, e em sua execução busca superar 
as condições paralisantes dessa liberdade. Este exercício necessita uma linguagem nova capaz de entrar 
em consonância com o desenvolvimento dos acontecimentos e de dinamizar os fatores de apropriação 
da obra pelo mercado consumidor. 
3 - Na vanguarda não existe cópia de modelos de sucesso, pois copiar é permanecer. Existe esforço 
criador, audácia, oposição franca às técnicas e correntes esgotadas. 
4 - No projeto de vanguarda é necessário denunciar tudo quanto fôr institucionalizado, uma vez que êste 
processo importa na própria negação de vanguarda. Em sua amplitude e em fase de suas p´roprias 
perspectivas, recusa-se a aceitar a parte pelo todo, o continente pelo conteúdo, a passividade pela ação. 
5 - Nosso projeto - suficientemente diversificado para que cada integrante do movimento use tôda a 
experiência acumulada - caminha no sentido de integrar a atividade criadora na coletividade, opondo-se 
inequivocamente a todo isolacionismo dúbio e misterioso, ao naturalismo ingênuo e às insinuações de 
alienação cultural. 
6 - Nossa proporção é múltipla: desde as modificações inespecíficas da linguagem, à invenção de novos 
meios capazes de reduzir à máxima objetividade tudo quando deve ser alterado, do subjetivo ao coletivo, 
da visão pragmática à consciência dialética. 
7 - O movimento nega a importância do mercado de arte em seu conteúdo condicionante: aspira 
acompanhar as possibilidades da revolução industrial alargando os critérios de atingir o ser humano, 
despertando-o para a compreensão de novas técnicas, para a participação renovadora e para a análise 
crítica da realidade. 
8 - Nosso movimento, além de ser um sentido cultural ao trabalho criador, adotará todos os métodos de 
comunicação com o público, do jornal ao debate, da rua ao parque, do salão à fábrica, do panfleto ao 
cinema, do transistor à televisão. 
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